
 

        

NOTA OFICIAL 

A força das ruas abre caminhos para a dignidade e o Bem Viver da classe 

trabalhadora 

Brasília, 28 de maio de 2026 – A Coordenação Nacional de Articulação das 

Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ) celebra com profundo 

entusiasmo o avanço rumo ao fim da escala 6x1 no Congresso Nacional. Esta vitória 

não é um acidente institucional; é o resultado legítimo da mobilização social que 

tomou o País, provando que a força das ruas e a organização popular são capazes de 

fissurar estruturas históricas de exploração. 

Para nós, quilombolas, que historicamente associamos o trabalho à terra, à 

coletividade e à soberania, a luta por direitos trabalhistas dignos está diretamente 

ligada ao conceito de Bem Viver. A escravidão deixou marcas que não se apagam. 

Seja nos números de pessoas em cárceres, no desemprego e em pessoas em situações 

de ruas, sem ter expectativas de ter seu lar, e futuro. O tempo de descanso, o direito 

ao lazer, à convivência familiar e comunitária, e à saúde física e mental são pilares 

inegociáveis da dignidade humana. O fim da jornada exaustiva é um passo 

fundamental para que o trabalhador brasileiro pare de apenas sobreviver e passe, de 

fato, a viver. 

Essa realidade de exaustão ganha contornos ainda mais cruéis nos territórios. 

Denunciamos a grave condição de comunidades quilombolas que vivem cercadas por 

grandes fazendas e que, quando não estão completamente desempregadas, são 

submetidas a um degradante regime de semiescravidão no campo. A luta histórica da 

CONAQ é, fundamentalmente, pela libertação de todas as pessoas que ainda vivem 

sob esse regime de opressão e pela garantia de sua autonomia territorial e 

econômica. 

Contudo, sabemos bem que a caminhada não termina aqui. A história nos ensina que 

a justiça social é conquistada palmo a palmo e sob intensa resistência daqueles que 

lucram com o cansaço do nosso povo. A batalha ainda não acabou e se desenha 

difícil: a proposta segue agora para o Senado Federal. 

Neste momento, nossa atenção precisa estar redobrada. Seguimos na esperança e na 



vigilância ativa para que não haja retrocessos ou alterações no texto que desfigurem 

o projeto original, criando armadilhas jurídicas que gerem dificuldades ou adiem a 

sua implementação ainda neste ano de 2026. Não aceitaremos manobras que tentem 

flexibilizar o que já foi arrancado com tanta luta. 

O caminho continua longo. A CONAQ reafirma seu compromisso com as causas que 

colocam a dignidade do trabalhador e da trabalhadora em primeiro lugar. 

Convocamos todas as nossas comunidades, movimentos parceiros e a sociedade civil 

a permanecerem mobilizados e vigilantes. Continuaremos firmes, pressionando e 

ocupando os espaços de debate para garantir que esta vitória seja plena, justa e 

imediata. 

Pelo direito ao descanso, pela dignidade e pelo Bem Viver! 

A luta continua! 

Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais 

Quilombolas (CONAQ) 

  

 

 


